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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

Após a desaceleração económica 

mundial registada no primeiro trimestre, 

o crescimento global contraiu 0,9% em 

termos homólogos no trimestre em 

análise (+4,8% no trimestre anterior), 

justificada essencialmente pela fraca 

performance da produção industrial e 

do comércio externo, consequência dos 

efeitos da guerra Russo-Ucraniana. Com 

efeito, o ritmo do crescimento dos 

Estados Unidos de América (EUA), a Área 

do Euro (AE) e a China abrandou para 

1,6%, 4,1% e 0,4%, respectivamente. 

No plano nacional, as projecções da 

Unidade Macro-Fiscal do mês de Março 

prevê um abrandamento do PIB para 

1,4% em 2022 (1,8% em 2021), 

enquanto, as perspectivas económicas 

do FMI apontam uma desaceleração 

para 1,6% em 2022.  

No actual contexto caracterizado por 

elevado risco inflacionista causado por 

uma combinação de factores exógenos 

e endógenos, o Comité de Política 

Monetária (CPM) do BCSTP, decidiu 

adoptar uma política monetária restritiva 

em Junho de 2022 visando 

essencialmente enxugar a liquidez 

excedentária do sistema bancário, e 

desta forma, continuar a assegurar o 

actual regime, limitando os riscos 

inflacionistas. 

Os desequilíbrios do lado da oferta e da 

procura causados pela crise sanitária, 

pela guerra, pelos fenómenos climáticos 

e pelos problemas estruturais, têm 

reflectido na evolução da taxa de 

inflação (homóloga) que situou-se em 

16,7% (6,4% em Junho de 2021). 

O quadro monetário no segundo 

trimestre, foi marcado pela contracção 

da base monetária, do crédito à 

economia e do Activo Externo Líquido. 

No sector público, as receitas correntes 

apresentaram um ligeiro crescimento, 

decorrente das receitas fiscais. Em 

contrapartida, verificou-se uma queda 

acentuada dos donativos. Do lado das 

despesas, observou-se uma contracção 

das despesas primárias, determinando 

assim um défice primário de 0,7% do PIB 

e o défice global de 2,8% do PIB.
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2. CONJUNTURA ECONÓMICA INTERNACIONAL 

A guerra entre a Ucrânia e a Rússia 

iniciado no passado dia 24 de Fevereiro 

do ano em curso e as sanções aplicadas 

ao segundo país, não só provocou 

interrupções nas cadeias de 

abastecimento como causaram grandes 

restrições internacionais ao comércio 

externo, e consequentemente, um 

abrandamento da actividade económica 

mundial e uma aceleração da taxa de 

inflação. 

Importa referir, que a economia chinesa 

foi a que mais abrandou no período em 

análise, estando este desempenho 

associado à implementação de políticas 

de restrição rígidas para o combate do 

novo surto de Covid-19. 

Quanto as principais economias da 

África Subsariana, a Nigéria desacelerou 

para 3,5% (3,1% no primeiro trimestre), e 

Angola acelerou para 3,6% (2,8% no 

primeiro trimestre). 

A eclosão da guerra fez o Fundo 

Monetário Internacional (FMI) rever em 

baixa as suas projecções de Abril do 

corrente ano, prevendo uma 

desaceleração do crescimento global 

para 3,6% em 2022 e 3,3% em 2023. 

Relativamente a taxa de inflação prevista 

para o ano corrente, espera-se uma 

subida para 5,7% nas economias 

avançadas e 8,7% nas economias 

emergentes, resultado do persistente 

incremento dos preços das 

commodities. 

Gráfico 1 - PIB das principais economias (VH,%) 

 

Fonte: OCDE; Eurostat; BEA; NBSC 

 

 

Gráfico 2 - Evolução da inflação das principais 

economias (VH,%) 

 

Fonte: NBS China, EUA, eurostat 
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Em consonância com o ritmo do 

crescimento económico, a produção 

industrial mundial abrandou para 2,8% 

(4,9% no primeiro trimestre), 

determinado pelo fraco desempenho 

das economias avançadas e emergentes 

2,7% e 2,9% respectivamente. 

Gráfico 3 - Produção industrial (VH,%) 

 

Fonte: CPB - tratamento do BCSTP 
 

Outrossim, o comércio global no 

segundo trimestre recuou ligeiramente 

para 4,4% contra 4,8% no trimestre 

precedente, situação justificada pela 

desaceleração das exportações (3,6%), 

como também das importações (5,0%).  

Gráfico 4 - Comércio global de mercadorias (VH, %) 

 

Fonte: CPB - tratamento do BCSTP 

A variação do Índice de Preços ao 

Consumidor (IPC) atingiu valores 

historicamente elevados, sem 

precedentes nas últimas décadas. Em 

termos homólogos a inflação dos EUA, 

da AE e da China acelerou para 9,1%, 

8,6% e 2,5%, respectivamente. 

Na África Subsariana, a inflação da 

Nigéria ascendeu 18,6%, enquanto a 

Angola registou uma desaceleração para 

22,9% (25,3% em Junho de 2021).  

No que se refere aos mercados 

financeiros, as ameaças crescentes de 

Covid-19 na China e o conflito militar no 

leste europeu entre a Rússia e a Ucrânia 

e os seus efeitos sobre a inflação, têm 

impulsionado aumentos das taxas de 

juro de referência da “Federal Reserve” 

(FED) e do BCE.   

Com efeito, no trimestre em análise as 

acções DOW JONES apresentaram uma 

desvalorização expressiva de 12,6% (-

3,2% no primeiro trimestre). Nesta 

mesma linha, a cotação das acções DJ 
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EURO STOXX50 caíram   11,5% (-9,2% no 

trimestre anterior). 

Gráfico 5 - Evolução dos Índices Dow Jones e DJ Euro 

Stoxx50 

 

Fonte: BdP; Yahoo, investing.com 

As taxas de juro das obrigações de longo 

prazo dos EUA e da AE ascenderam aos 

3,0% e 2,4%, respectivamente. 

Gráfico 6 - Evolução de Yield das OT`s à 10 anos 

 

Fonte: BdP; Eurostat, investing.com 

2.1 Economias Avançadas 

Estados Unidos de América 

De acordo com Bureau of Economic 

Analisys (BEA), o PIB real dos EUA em 

termos homólogos, desacelerou para 

1,7% (3,5% no trimestre anterior). Este 

desempenho foi essencialmente 

determinado pelo consumo das famílias 

e pelo investimento doméstico privado.  

De referir, que segundo a supracitada 

fonte (BEA), em termos trimestrais a 

economia dos EUA apresentou uma 

recessão de 0,6% (-1,6% no primeiro 

trimestre). 

A taxa de inflação homóloga acelerou 

para 9,1%, (8,5% no primeiro trimestre) 

maior registo em quatro décadas. Este 

resultado deve-se particularmente ao 

aumento substancial do preço dos 

alimentos e da energia. 

Gráfico 7 - PIB real dos EUA e as suas componentes 

 

Fonte: BEA 
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Área do Euro (AE) 

 

Após a expansão económica registada 

no primeiro trimestre (5,4%), no 

segundo trimestre os dados divulgados 

pelo Instituto de Estatística da União 

Europeia (EUROSTAT), apresentaram em 

termos homólogos um abrandamento 

do PIB real da AE para 4,1%, situação 

explicada pela redução do consumo das 

famílias e da produção industrial.   

De acordo com o referido Instituto, no 

segundo trimestre a variação do Índice 

Harmonizado de Preços no Consumidor 

(IHPC) em termos homólogos, acelerou 

para 8,6% (7,4% no primeiro trimestre), 

atingindo o valor mais alto desde 

Dezembro de 1992. A variação positiva 

do IHPC é impulsionada essencialmente 

pela subclasse “Energia” (gás natural, 

eletricidade e combustíveis) e a 

subclasse “Alimentação, álcool e 

tabaco”, explicados pelos bloqueios das 

exportações dos referidos insumos 

provenientes dos países em conflito 

militar. 

Importa ressaltar, que alguns países da 

AE, apresentaram neste período uma 

taxa de inflação muito elevada, como é 

o caso da Estônia (22,0%), Lituânia 

(20,5%), Letônia (19,2%), Eslováquia 

(12,6), Grécia (11,6%), Eslovénia (10,8%), 

Bélgica (10,5%), Luxemburgo (10,3%) e 

Espanha (10,0%).   

Gráfico 8 - PIB da Área Euro 

 

Fonte: Eurostat 

Portugal 

O PIB real de Portugal cresceu 7,1%, 

suportado pela exportação que cresceu 

26,8% (18,3% no primeiro trimestre). Em 

contrapartida, a procura interna 

desacelerou, particularmente, o 

consumo das famílias (4,2%), o consumo 

público (1,4%) e o investimento (1,5%).  

Em termos homólogos à variação do 

Índice Harmonizado de Preços ao 

Consumidor (IHPC), acelerou para 9,0%, 

resultado do incremento dos preços de 
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energia e de alimentos não 

transformados.    

Gráfico 9 - PIB real de Portugal a as suas 

componentes (VH, %) 

 

Fonte:  INE de Portugal/BdP/Eurostat 

 

2.2 Economias Emergentes 

China 

Segundo National Bureau of Statistics of 

China (NBSC), o PIB real da China em 

termos homólogos cresceu 0,4% no 

segundo trimestre (4,4 p.p. no trimestre 

precedente). O abrandamento 

observado está associado a evolução do 

número de casos de Covid-19, que 

acabou por determinar uma acentuada 

contracção das exportações de 

mercadorias (8,5%). 

A taxa de inflação subiu para 2,6%, 

contra 1,4% no período anterior, 

resultado de pressões mais altas no 

preço do combustível e dos alimentos. 

Gráfico 10 - PIB real da China 

 

Fonte: Nbs China 

 

2.3 África Subsaariana 

 

De acordo as previsões recentes do 

Banco Mundial, estima-se um 

abrandamento da economia da África 

subsariana para 3,6% em 2022 e 3,8% 

em 2023. No que concerne as maiores 

economias da região, prevê-se que o 

crescimento na Nigéria atinja 2,5% e 

2,8% em 2022 e 2023 respectivamente, 

que o da economia de Angola 3,0% em 

2022-2023 designadamente.  

A expectativa é que os preços mais altos 

do petróleo (e outras matérias primas) e 

a flexibilização gradual dos cortes de 

produção da Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo (OPEP) 

apoiem a recuperação a curto-prazo em 

toda a região. 
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No que toca a inflação, estima-se uma 

subida para 12,2% em 2022, diminuindo 

para 9,6% em 2023. 

 

Nigéria 

  

A economia nigeriana desacelerou para 

3,5% em termos homólogos (+0,4 p.p. 

face ao primeiro trimestre), situação 

explicada pelo fraco desempenho dos 

sectores de serviço e agrícola. 

A inflação homóloga ascendeu à 18,6% 

(17,7% no trimestre anterior), em 

resposta a alta dos preços das classes 

“Pão e Cereais” e “Produtos 

Alimentares”. 

Gráfico 11 - Evolução do PIB da Nigéria e as suas 

componentes 

 

Fonte: NBS of Nigéria 

 

 

 

 

Angola 

No segundo trimestre de acordo com os 

dados divulgados pelo Banco Nacional 

de Angola (BNA), o PIB real de Angola 

expressos em termos homólogos, 

acelerou para 3,6% (+2,6% no primeiro 

trimestre), estimulado essencialmente 

pelos sectores de extracção de 

diamantes, construção e de extracção e 

refino de petróleo. 

Em termos homólogos a taxa de inflação 

desacelerou para 22,9% em Junho 

contra 27,0% em Março, reflectindo a 

diminuição dos preços das seguintes 

subclasses “Alimentação e bebidas não 

alcoólicas” e “Produtos petrolíferos”.  

Gráfico 12 - PIB real de Angola e as suas 

componentes (VH, %) 

 

Fonte: BNA 
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Gráfico 13 - Evolução da Inflação dos países da 

África subsariana 

 

Fonte: NBS Nigéria, INE Angola 

 

2.4 Matérias-primas  
 

 

No que se refere às matérias primas 

energéticas, no segundo trimestre do 

ano 2022, observou-se uma aceleração 

de 6,2 p.p. em relação ao trimestre 

anterior (+79,8%). Em sentido oposto, as 

matérias primas não energéticas 

assinalaram um abrandamento 

significativo (18,3%) face ao primeiro 

trimestre (+25,0%).  

Relativamente as matérias-primas, o 

preço médio do petróleo (Brent, Dubai e 

WTI), fixou-se em 110,1 USD/Barril, mais 

13,1 USD em relação ao primeiro 

trimestre.  

Importa ressaltar, que o preço do gás 

natural europeu apresentou um 

aumento expressivo nos últimos 12 

meses. Os dados mostram que do 

segundo trimestre de 2021 até o período 

homólogo de 2022, o preço do gás 

passou de 8,8 para 32,1 USD/MMBTU, 

um incremento de 2,7%. No entanto, 

face aos últimos trimestres os preços 

mantiveram praticamente estáveis nos 

32,6 USD/MMBTU. 

Gráfico 14 - Preço de petróleo (USD/Barril) 

 

Fonte: World Bank Commodity Data 

 

Gráfico 15 - Preço de Gás Europeu (USD/MMBTU) 

 

Fonte: World Bank Commodity Data 

A diminuição da capacidade produtiva 

industrial, aliado as restrições ao 

comércio e as sanções impostas à Rússia 

resultaram no choque de mercado das 

commodities e, por conseguinte, um 
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aumento acentuado dos preços das 

referidas matérias primas. 

O preço médio do óleo de palma atingiu 

o valor de 1633,5 USD/MT (1548,0 

USD/MT no trimestre anterior). Este 

aumento do preço foi impulsionado 

principalmente pelo aumento da 

demanda global e a indisponibilidade de 

exportação do referido óleo proveniente 

da Indonésia, o maior exportador 

mundial. 

Gráfico 16 - Preço de Óleo de Palma (USD/MT) 

 

Fonte: World Bank Commodity Data 

No que diz respeito ao cacau, o preço 

médio no trimestre em análise, situou-se 

em 2,38 USD/KG, contra 2,50 USD/KG no 

primeiro trimestre. A redução é 

justificada pelas preocupações com uma 

possível recessão mundial e queda da 

demanda global do referido produto, 

causados pela aceleração da inflação 

mundial. 

 

Gráfico 17 - Preço do Cacau (USD/KG) 

 

Fonte: World Bank Commodity Data 
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3. CONJUNTURA ECONÓMICA NACIONAL 

 

 

3.1 Política Monetária e Taxas 

de Juro 

A Estratégia de Política Monetária do 

BCSTP, assenta-se numa âncora cambial 

(fixação da taxa de câmbio da moeda 

nacional “Dobra” em relação ao Euro), 

com objectivo de assegurar a 

estabilidade nominal. Os mais recentes 

acontecimentos ao nível geopolítico e 

alterações climáticas criaram grande 

pressão sobre as reservas externas do 

país e sobre a inflação, cuja cadencia tem 

sido de forte aumento. 

Por outro lado, observa-se um aumento 

das reservas excedentárias (4,0% no 

segundo trimestre e 28,0% no segundo), 

o que constitui mais um risco potencial 

para a estabilidade de preços.  

Neste sentido, o CPM do BCSTP reuniu 

no passado dia 13 de Junho do ano 

corrente, com o propósito de analisar 

todos os aspectos da conjuntura 

nacional e internacional, e definir novas 

medidas para contrapor o aumento da 

inflação.  

Deste encontro adotou-se as seguintes 

decisões:  

• Aumentar a taxa de juro de referência 

de 9% para 10%; 

• Aumentar a taxa de facilidade de 

Cedência de Liquidez de 9,5% para 

10,5%; 

• Aumentar o coeficiente de Reservas 

Mínima de Caixa em moeda nacional de 

18% para 28% e manter em 21% as 

Reservas Mínimas de Caixa para moeda 

estrangeira; 

• Emitir o Certificado de Depósito a uma 

taxa variável, com intuito de absorver o 

excesso de liquidez no sistema bancário. 

Gráfico 18 - Evolução das Reservas Excedentárias 

(em milhões de Dobras) 

 

Fonte: BCSTP 



 

 

Relatório da Conjuntura Macroeconómica | Junho 2022 

10 

Banco Central de S. Tomé e Príncipe | DEE 

À semelhança com o primeiro trimestre, 

as taxas de juros médias activas e 

passivas situaram-se em 18,1% e 2,6%, 

respectivamente, o que corresponde a 

um spread bancário de 15,5 p.p., 

explicados pela persistência dos 

elevados riscos no sistema bancário. 

Gráfico 19 - Evolução das taxas de Juro de 

Referência e de Operações (%) 

 

Fonte: BCSTP 

3.2 Agregados Monetários  

No segundo trimestre de 2022 a Base 

Monetária fixou-se em 2.080 milhões de 

Dobras (2.155 milhões em Dezembro de 

2021), assinalando uma redução de 3,5% 

(-3,3% no primeiro trimestre), justificada 

pela contracção das notas e moedas em 

circulação (14,8%) e pelas reservas 

bancárias em moeda estrangeira 

(40,9%). 

As notas e moedas em circulação 

situaram-se em 446,3 milhões Dobras, -

77,9 milhões face a Dezembro, uma 

variação negativa de 14,8%, (-14,9% no 

primeiro trimestre) situação 

determinada pelo incremento das 

reservas dos bancos no Banco Central 

(+14,6%).  

No que se refere às reservas bancárias 

em moeda estrangeira, fixaram-se em 

160,1 milhões Dobras (270,9 milhões em 

Dezembro de 2021). A queda acentuada 

de 40,9% (-44,2% no trimestre anterior) 

deveu-se a solicitação do sistema 

bancário ao Banco Central, de uma 

maior quantidade de moeda estrangeira 

para fazer face as necessidades de caixa, 

realizar as operações bancárias e 

financiar o défice da balança de bens. 

Gráfico 20 - Base Monetária (em milhões de Dobras) 

 

Fonte: BCSTP 

A liquidez disponível na economia 

caracterizada pelo agregado monetário 

M3, atingiu 3.497 milhões de Dobras, 

mais 223,6 mil Dobras em relação a 
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Dezembro de 2021, o que corresponde 

a um acréscimo de 6,8% (4,0% no 

primeiro trimestre) decorrente da 

contribuição do Activo Interno Líquido 

(AIL), mais concretamente do Crédito 

Líquido ao Governo (+8,2%). 

O Crédito à Economia situou-se em 

1.793 milhões de Dobras, menos 265,4 

mil que em Dezembro de 2021, 

correspondendo a uma contracção de 

12,9% (-1,9% em Março), o que reflecte 

a permanência dos elevados riscos de 

incumprimento. 

Igualmente, os Activos Externos Líquidos 

do Banco Central situaram-se em 826,6 

milhões de Dobras (1.156 milhão em 

Dezembro), uma redução de 28,5% (-

18,2% no trimestre anterior), associada 

principalmente a necessidade de fazer 

face as despesas de importação de 

combustíveis e bens alimentares num 

contexto de aumento generalizado e 

acentuadas do preço desses bens no 

mercado internacional. 

No entanto, os Activos Externos Líquidos 

dos Bancos Comercias situaram-se em 

228,2 milhões de Dobras, representando 

uma variação positiva de 76,9% (+87,6% 

no trimestre precedente), decorrente 

dos depósitos transferíveis dos não 

residentes. 

Gráfico 21 - Factores de expansão de liquidez (em 

% do M3) 

 

Fonte: BCSTP 

 

3.3 Níveis de Preços 

 

Actualmente tem-se verificado um 

aumento expressivo do Índice de Preço 

ao Consumido (IPC) a nível mundial, 

resultante dos efeitos da crise sanitária e 

da guerra. São Tomé Príncipe não sendo 

excepção, tem observado uma evolução 

galopante da inflação, decorrente 

essencialmente dos choques do lado da 

oferta de bens domésticos, e o 

incremento dos preços dos bens 

importados, principalmente bens de 

consumo e produtos petrolíferos.  

Importa ressaltar, que no passado dia 1 

de Abril do ano corrente, o Governo 

santomense decidiu reajustar o preço de 

combustível ao abrigo do mecanismo de 
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ajustamento automático de preços de 

produtos petrolíferos. 

Neste contexto, a taxa de inflação 

acumulada até Junho acelerou para 8,7% 

(0,65% em Janeiro), com a inflação em 

cadeia a avançar 1,8% contra 1,6% em 

Março. 

Gráfico 22 - Evolução da taxa de inflação acumulada 

(%) 

 

Fonte: INE -tratamento BCSTP 

A taxa de inflação expressa em termos 

homólogos acelerou para 16,7%, (+3,9 

p.p. em comparação ao trimestre 

anterior). Para este aumento 

contribuíram as seguintes subclasses 

“Cereais, pão e outros produtos à base 

de cereais” (6,4%), “Vegetais, tubérculos 

e leguminosas secas” (5,6%), “Gorduras 

alimentares” (1,6%) e “Peixe, outro 

pescado e derivados” (1,6%). 

Gráfico 23 - Evolução da taxa de inflação homóloga 

(%) 

 

Fonte: INE - tratamento BCSTP 

 

Gráfico 24 - Contribuição homóloga das 

componentes do IPC (%) 

 

Fonte: INE-tratamento BCSTP 
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Caixa 1 - Os Impactos do aumento do preço dos Combustíveis na Economia São-Tomense 

 

As repercussões económicas de pós Covid-19 a partir do último trimestre de 2020 e a 

eclosão, logo no início de 2022, do conflito russo-ucraniano, conduziram as pressões nos 

preços das commodities, e consequentemente, aumento global da inflação, justificados 

particularmente, pelo preço do Crude.  De acordo com Agencia Internacional de Energia, o 

Carvão representa 38,0% na estrutura das fontes energéticas internacionais, seguindo-se de 

Crude (25,0%), factor que torna as economias ainda mais vulnerável às variações dos preços 

deste bem. Neste contexto externo de sucessivos choques sobre as matérias-primas 

energéticas, no intervalo temporal de 2020 a junho de 2022, o preço do carvão ascendeu 

298,0 USD e o Crude cresceu 150%, representando um incremento de 62,0 USD.  

Gráfico 25 - Estrutura de fontes de energia mundial (%) 

 

Fonte: IEA – última actualização em setembro de 2021 

São Tomé e Príncipe depende estruturalmente da importação dos combustíveis fósseis, os 

efeitos dos choques sobre o preço do Crude no mercado internacional influencia 

significativamente o comportamento das importações deste bem (cf. o gráfico 27). Nos 

últimos anos (2020-2021), observou-se um aumento da importação de combustíveis (38,3%), 

e por conseguinte, o reajuste do preço dos mesmos pelas autoridades nacionais,  o que tem 
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gerado impactos desastrosos à economia, como é o caso do aumento dos preços dos 

transportes de mercadorias, resultando num acréscimo do preço dos produtos domésticos 

(tubérculos, hortaliças e vegetais) que são escoados para o mercado – custos elevados na 

produção e fornecimento de energia por meio de usinas termoelétricas, que é considerada a 

principal forma de geração de energia no País, reflectindo na tarifa da factura do consumidor 

final - o incremento dos preços dos produtos e serviços prestados por empresas públicas e 

privadas (serviços de manutenção e reparação, hospitalares, telecomunicação, restauração e 

diversos). Com efeito, o aumento crescente dos preços dos bens e serviços tem encarecido a 

vida da população com rendas mais baixas e limitando o seu poder de compra.   

Gráfico 27 - Evolução das importações dos produtos petrolíferos e derivados (em %) 

 

 

Fonte: BCSTP – cálculo e tratamento do BCSTP 

 

Conforme o gráfico 28, os incrementos das despesas com as importações dos combustíveis 

estão a deteriorar gradualmente as reservas internacionais líquidas, que se encontram abaixo 

da meta de cobertura de 3 (três) meses de importação. Segundo as orientações do FMI, o 

país deve manter reservas externas capazes de assegurar no mínimo 3 meses de importação., 

as despesas com cobertura cambial (no ano de 2018 a 2021) para importação dos produtos 

petrolíferos cresceram significativamente (+86,0%) (cf. o gráfico 29). Este aumento crescente 

das despesas, visa dar resposta ao alargamento da cobertura energética no país e 

desenvolvimento das actividades humanas. 
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Fonte: BCSTP – cálculo e tratamento do BCSTP 

 

Conforme o Decreto Lei 7/20181, a flutuação de preços de produtos petrolíferos no mercado 

internacional impõe que haja internamente, um seguimento e ajustamento permanente 

desses preços, pelas autoridades nacionais. Contudo, quando o ajuste não é praticado, acaba 

por representar dívida para o Estado junto à empresa ENCO2.  

Gráfico 30 - Evolução da dívida resultante do diferencial de preços de combustível (milhões de USD) 

 

Fonte: GGDP – cálculo e tratamento do BCSTP 

                                                           
1Gabinete de Mecanismo de Ajustamento Automático de Preços de Produtos Petrolíferos e Aprova o Estatuto Orgânico 
2 Empresa Nacional de Combustíveis e Óleos 

Gráfico 29 - Evolução de cobertura 

cambial para importação de produtos 

petrolíferos e derivado 

 

Gráfico 268 - Evolução das Reservas 

Internacionais Líquidas (RIL) petrolíferos 

e derivado 
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3.4 Finanças Públicas  

A execução orçamental no segundo 

trimestre traduziu-se num aumento 

ligeiro de arrecadação das receitas 

correntes, em paralelo com a queda 

acentuada, por um lado das receitas 

externas e por outro das despesas 

primárias que, por conseguinte, resultou 

num défice primário de 93,7 milhões 

Dobras, o equivalente a 0,7% do PIB (-

1,3 p.p. em relação ao período 

homólogo). De igual modo, o défice 

global situou-se em 366.9 milhões de 

Dobras, o que corresponde a 2,8% do 

PIB (-1,2 p.p. em Junho de 2021). 

Gráfico 27 - Saldos Orçamentais (em percentagem 

do PIB) 

 

Fonte: MPFEA 

Receitas Públicas 

Em termos homólogos, as receitais totais 

situaram-se em 1.074 milhões de Dobras 

(1.016 milhões em junho de 2021). O 

aumento observado decorre da variação 

positiva das receitas não efectivas 

(53,3%), que se fixaram em 231,7 

milhões Dobras, contra 151,1 milhões 

em Junho de 2021, representando um 

grau de execução de 50,8%. Este 

acréscimo deveu-se a alocação do 

Direito Especial de Saque (DES) e o 

desembolso do Fundo Monetário 

Internacional (FMI) no âmbito do 

programa em curso. 

Importa ressaltar, que as receitas 

efectivas situaram-se em 842,9 milhões 

de Dobras (865,1 milhões no período 

igual ao ano anterior), o que 

correspondeu a uma contracção de 

2,6%, justificada pela redução dos 

donativos (-47,5%). 

Por outro lado, observou-se um 

aumento das receitas correntes, de 13,5 

milhões de Dobras face a Junho (789,9 

milhões de Dobras), correspondendo a 

45,3% do programado. Este incremento 

deriva do desempenho na arrecadação 

das receitas fiscais (+7,7%), 

principalmente os impostos directos 

(+18,4%). 

No que diz respeito aos impostos 

directos, verificou-se um acréscimo 

significativo de todas as rubricas, o 



 

 

Relatório da Conjuntura Macroeconómica | Junho 2022 

16 

Banco Central de S. Tomé e Príncipe | DEE 

imposto sobre o rendimento de pessoas 

singulares (+11,7%) e colectivas 

(+49,3%), e por fim, o imposto sobre o 

património (+26,0%). 

Verificou-se um acréscimo significativo 

em todas as rubricas que concorrem 

para os impostos directos, 

nomeadamente, o rendimento sobre 

pessoas singulares (+11,7%), sobre 

colectivas (+49,3%), e o imposto sobre o 

património (+26,0%). A evolução 

positiva destas rubricas deveu-se a 

contratação de professores 

extraordinários e a retoma da actividade 

comercial, com intuito de mitigar os 

efeitos da crise sanitária e repor a 

normalidade económico-social. 

Gráfico 28 - Componentes das receitas efectivas (em 

milhões de Dobras) 

 

Fonte: MPFEA 

Relativamente aos impostos indirectos, 

as rubricas, cresceram 2,8%, justificado 

pelo aumento de 10,2% do imposto 

sobre consumo. 

Despesas Públicas 

No trimestre em referência, as despesas 

totais fixaram-se em 1.279 milhões de 

Dobras (1.376 milhões em Junho de 

2021), representando 33,1% do 

programado. A redução das despesas 

com os investimentos públicos (-17,7%) 

está na base desta contracção.  

As despesas primárias reduziram 4,9% 

em termos homólogos, situação 

justificada pela diminuição das despesas 

correntes de exercício findo (-21,8%) e 

das despesas correntes (de 

funcionamento) (-6,9%). Esta última 

contraiu devido a diminuição das 

despesas de bens e serviços (-14,6%), 

dos subsídios e transferências correntes 

(-6,1%) e de outras despesas correntes (-

34,1%).  

Em sentido oposto, as despesas com 

pessoal ascenderam aos 517,3 milhões 

de Dobras, decorrente do aumento dos 

gastos com pessoal, particularmente 

vencimentos e salários do pessoal civil 

(+7,9%) e segurança social (+3,4%). 

Igualmente, as despesas com os juros da 

dívida evoluíram no sentido ascendente 
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(+27,9%), em resposta ao aumento das 

despesas com juros da dívida externa 

(35,7%) e encargos bancários da dívida 

(59,2%). 

Gráfico 29 - Componentes das despesas efectivas 

(em milhões de Dobras) 

 

Fonte: MPFEA 

 

3.5 Dívida Pública 

De acordo com o Gabinete de Gestão e 

Seguimento da Dívida Pública, a dívida 

do Governo Central fixou-se em 386,6 

milhões de USD (390,1 milhões de USD 

em Dezembro de 2021), representando 

66,2% do PIB3. 

Até Junho de 2022, a dívida interna 

situou-se em 91,5 milhões de USD, 

estando praticamente em linha com o 

montante da dívida de Dezembro de 

2021, o equivalente a 15,7% do PIB.  

                                                           
3 Cálculos com base na Projecção do PIB 
nominal para 2022. 

A dívida externa em termos acumulados 

fixou-se em 295 milhões de USD (298 

milhões em Dezembro de 2021), 

representando 50,6% do PIB. A 

contracção verificada, resulta da 

amortização da dívida com Portugal e 

BAD/FAD.  

Os passivos contingentes, atingiram 

164,8 milhões de USD, +3,2 milhões em 

relação a Dezembro, o que corresponde 

a 29,9% da dívida do sector público. A 

adição do referido valor ao sctok da 

dívida do sector público, totaliza 551,4 

milhões de USD, em percentagem do 

PIB, a dívida situou-se em 94,0% do PIB. 

Quanto ao serviço da dívida, foram 

programados em termos acumulados 

6.746 milhões de USD, entretanto foram 

transferidos para amortização da dívida 

com os credores (Portugal e BAD/FAD) 

2.606 milhões USD (capital + juros) e 

875,5 mil (capital + juros) depositados 

na conta do fundo HIPC. 
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3.6 Reservas Internacionais 

Líquidas  

A evolução negativa das reservas 

internacionais líquidas (-41,8% em 

termos homólogos) registada no 

segundo trimestre, é justificada pelo 

aumento das despesas com viagens 

profissionais (missão de serviço) (99,2%), 

pela amortização da dívida com os 

parceiros multilaterais (33,1%), e com 

cobertura cambial para importação de 

produtos petrolíferos (18,1%).  

As RIL’s diminuíram 8,8 milhões face a 

Junho de 2021, situando-se em 12,2 

milhões de USD, aquém da 

recomendação internacionalmente 

aceite para a cobertura de pelo menos 

três meses de importação e da meta 

acordada com o FMI (28 milhões de 

USD). 

Gráfico 30 - Reservas Internacionais Líquidas (em 

milhões de USD) 

 

Fonte: BCSTP 

 

3.7 Situação Cambial  

 

Ao nível do mercado cambial, no 

segundo trimestre o Euro depreciou 

(4,1%) em relação ao Dólar americano, e 

a taxa de câmbio Euro/Dólar situou-se 

em 1,05 (1,10 no primeiro trimestre), 

decorrente da formulação da política 

monetária, do Banco Central dos 

Estados Unidos, para combater as 

pressões inflacionárias causadas pelos 

efeitos do conflito bélico no leste da 

Europa. 

Por conseguinte, a Dobra depreciou-se 

em 4,2% face ao Dólar americano, 

fixando-se em 23,3 (22,5 Dobras em 

Março).  

Gráfico 31 - Taxas de câmbio bilaterais 

 

 

Fonte: BCSTP 
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O Índice de Taxa de Câmbio Efectiva 

Nominal, apresentou um decréscimo de 

2,5% (-4,9% no trimestre anterior), 

resultante da depreciação da moeda 

nacional face ao cabaz de moeda do 

parceiro comercial - Angola. 

De igual modo, a variação do Índice de 

Taxa de Câmbio Efectiva Real, registou 

uma diminuição de 1,8%, o que 

corresponde a uma depreciação da 

Dobra face à moeda estrangeira.  

Importa ressaltar que, a depreciação 

verificada concorre para melhoria da 

competitividade da economia nacional.  

Gráfico 32 - Taxas de câmbio Efectivas 

 

Fonte: BCSTP 

 

 

3.8 Balança Pagamento 

O saldo das transações económicas 

entre residentes e não residentes no 

segundo trimestre, representado pela 

balança corrente e de capital registou 

um desagravamento em termos 

homólogos de 19,1 milhões de USD), 

justificada, em grande parte pela 

diminuição do défice da balança 

corrente em 24,2 milhões de USD em 

comparação ao período homólogo (27,6 

milhões), associada a boa performance 

da balança de serviços e da balança de 

rendimentos secundários. 

Por seu turno, registou-se uma 

deterioração do défice da balança 

comercial, tendo-se registado um saldo 

negativo de 35,4 milhões de USD contra 

31,6 milhões de USD em Junho de 2021 

(-32,3 milhões no primeiro trimestre). O 

agravamento do saldo da balança 

comercial é justificado pelo fraco 

desempenho das exportações e pelo 

aumento das despesas com as 

importações de produtos petrolíferos 

(+68,4%) e bens de capital (+1,2%). 

Gráfico 33  - Balança Comercial de Bens (em milhões 

de USD) 

Fonte: INE/Tratamento: BCSTP 
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As despesas com os produtos 

petrolíferos, apresentaram um 

acréscimo de 5,2 milhões de USD (7,7 

milhões em Junho de 2021), decorrente 

dos gastos com a importação do 

gasóleo (+75,2%), da gasolina (+74,0%) 

e outros (+36,3%). 

Em relação a rubrica “importação de 

bens de capital”, registou-se um 

incremento dos equipamentos (+2,7%), 

com excepção dos materiais de 

construção que contraíram 

consideravelmente (-36,5%).  

Em sentido oposto, os bens de consumo 

reduziram 40,4%. Todas as componentes 

influenciaram esta diminuição. 

As exportações no segundo trimestre 

situaram-se em 5,85 milhões de USD (4,5 

milhões em Junho de 2021), um 

incremento de 28,2%, explicado 

principalmente pelo aumento da 

exportação do óleo de palma (+41,3%).  

 

 

   

 

 

 

Gráfico 34 - Estrutura das Importações 

(milhões de USD) 

 

 Fonte: INE – Tratamento do BCSTP 

Gráfico 35 - Estrutura das Exportações (milhões de 

USD) 

 

Fonte: INE – Tratamento do BCSTP 

 

O saldo da balança de serviços fixou-se 

em 8,0 milhões de USD face a Junho de 

2021 (0,8 mil USD). O acréscimo 

verificado deve-se a procura externa 

líquida, sobretudo do turismo (80,8%) 

que regressou ao nível anterior à 

pandemia e das exportações de serviços 

governamentais (40,9%).  
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A balança de capital situou-se em 5,2 

milhões de USD em relação ao mês de 

Junho de 2021 (3,9 milhões). O bom 

desempenho do saldo da referida 

balança, decorre essencialmente das 

transferências de capitais das empresas 

petrolíferas para implementação de 

projectos sociais.  

Relativamente a balança financeira, 

registou-se um incremento do passivo 

financeiro em 69,9 milhões de USD em 

termos homólogos (9,5 milhões em 

Junho de 2021), reflectindo um 

incremento dos investimentos das 

empresas petrolíferas (Shell e Galp) nas 

operações de perfuração do bloco Jaca 

na zona económica exclusiva de São 

Tomé e Príncipe.  
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4. ANEXOS ESTATÍSTICOS 

 

Saldos em fim de período (Milhões nDb) dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22

M0 (BASE MONETÁRIA) 2 155,87       2 102,78       2 013,94       2 084,02       2 107,91       2 119,45       2 080,26       

Emissão  Monetária 524,30          458,87          433,34          443,31          444,36          475,44          446,31          

M1 2 202,89       2 155,49       2 232,36       2 243,73       2 311,56       2 282,59       2 236,23       

 Moeda em Circulação 417,38          375,77          351,58          369,18          358,05          397,10          366,20          

 Depósitos Transferíveis em  Moeda Nacional 1 785,51       1 779,72       1 880,78       1 874,55       1 953,51       1 885,49       1 870,03       

M2 2 554,89       2 611,07       2 679,98       2 688,70       2 758,97       2 729,74       2 656,89       

M1 2 202,89       2 155,49       2 232,36       2 243,73       2 311,56       2 282,59       2 236,23       

Outros Depósitos em Moeda Nacional 352,00          455,58          447,63          444,97          447,41          447,15          420,66          

M3 3 274,08       3 319,04       3 397,09       3 406,46       3 482,15       3 590,06       3 497,69       

M2 2 554,89       2 611,07       2 679,98       2 688,70       2 758,97       2 729,74       2 656,89       

Depósitos em Moeda Estrangeira 719,19          707,98          717,11          717,75          723,19          860,32          840,80          

Fonte: Banco Central de São Tomé e Princípe e Bancos Comerciais

Anexo I - Agregados Monetários
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Anexo II - Síntese Monetária Global

                     Saldos em fim de período (Milhões nDb) dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22

ACTIVO EXTERNO (LÍQUIDO) 1 285,53 1 217,35 1 202,05 1 187,92 1 325,50 1 145,59 1 054,80

Ativo Externo do BCSTP 1 156,49 1 118,70 1 040,01 945,76 1 034,58 882,77 826,55

Ativo Externo de outras Sociedades de depósitos 129,04 98,65 162,04 242,16 290,92 262,82 228,24

ACTIVO INTERNO (LÍQUIDO) 1 988,55 2 101,69 2 195,05 2 218,54 2 156,66 2 444,47 2 442,89

Créditos a Residentes 2 215,20 2 286,44 2 347,05 2 406,86 2 252,68 2 273,78 2 218,77

Crédito líquido a Administração Central 156,02 230,18 317,47 386,18 366,43 485,88 425,03

Crédito a Administração Central 1 222,87 1 208,65 1 427,43 1 333,33 1 286,20 1 509,93 1 471,18

Responsabilidades para com a Administração Central -1 066,86 -978,46 -1 109,97 -947,15 -919,77 -1 024,04 -1 046,15

Depósitos  Administração Central -41,95 -57,67 -198,87 -79,42 -48,24 -156,00 -161,08

Recursos De Contrapartida 72,32 77,28 86,05 88,05 88,05 88,05 87,88

Depósitos em Moeda Estrangeira -1 097,23 -998,07 -997,15 -955,78 -959,58 -956,09 -972,94

Crédito a Economia 2 059,19 2 056,25 2 029,58 2 020,68 1 886,25 1 787,89 1 793,74

Crédito a  Outras Sociedades Financeiras 1,75 1,55 1,32 1,66 1,55 1,95 3,67

Crédito a Administraçoes Estaduais E Locais 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06

Crédito a Sociedades Não Financeiras Públicas 88,45 87,03 86,71 70,46 67,75 66,57 65,87

Crédito ao Setor Privado 1 968,92 1 967,61 1 941,49 1 948,50 1 816,89 1 719,30 1 724,14

Outros Ativos -226,65 -184,74 -152,01 -188,32 -96,03 170,69 224,12

Massa Monetária (M3) 3 274,08 3 319,04 3 397,09 3 406,46 3 482,15 3 590,06 3 497,69

Passivos em Moeda nacional incluídos na Base Monetária (M2) 2 554,89 2 611,07 2 679,98 2 688,70 2 758,97 2 729,74 2 656,89

Moeda (M1) 2 202,89 2 155,49 2 232,36 2 243,73 2 311,56 2 282,59 2 236,23

Moeda em poder das sociedades de Depósitos 417,38 375,77 351,58 369,18 358,05 397,10 366,20

Depósitos Transferíveis em moeda nacional 1 785,51 1 779,72 1 880,78 1 874,55 1 953,51 1 885,49 1 870,03

Outros Depósitos em moeda nacional 352,00 455,58 447,63 444,97 447,41 447,15 420,66

Depósitos em moeda estrangeira 719,19 707,98 717,11 717,75 723,19 860,32 840,80

Fonte: Banco Central de São Tomé e Princípe e Bancos Comerciais
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Anexo III - Inflação                                                                                   (Base Dez 2014=100)

( %) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Taxa inflação acumulada

2022 0,65 2,59 4,31 5,95 6,77 8,72 11,19

2021 -0,23 0,23 1,30 1,46 1,73 2,02 2,73 4,77 6,06 7,27 8,28 9,51

2020 0,89 1,22 1,53 3,34 4,13 4,83 5,07 5,28 6,33 8,23 8,80 9,36

2019 -0,26 0,84 1,11 1,53 1,92 2,53 2,67 3,05 3,36 4,20 5,75 7,72

2018 0,35 0,68 1,05 1,57 1,93 2,99 3,50 5,06 6,97 8,39 8,02 9,04

Variação em cadeia

2022 0,65 1,93 1,67 1,57 0,78 1,83 2,27

2021 -0,23 0,46 1,07 0,16 0,27 0,29 0,70 1,98 1,23 1,15 0,94 1,14

2020 0,89 0,33 0,30 1,78 0,76 0,67 0,22 0,21 1,00 1,79 0,52 0,52

2019 -0,26 1,11 0,26 0,42 0,38 0,60 0,13 0,38 0,30 0,81 1,49 1,87

2018 0,35 0,33 0,37 0,51 0,36 1,04 0,49 1,51 1,82 1,32 -0,33 0,95

Variação Homóloga 

Variação Homóloga 2022/2021 10,48 12,10 12,77 14,36 14,94 16,70 18,53

Variação Homóloga 2021/2020 8,15 8,28 9,11 7,37 6,84 6,43 6,93 8,83 9,08 8,4 8,8 9,5

Variação Homóloga 2020/2019 8,97 8,13 8,17 9,65 10,06 10,14 10,24 10,06 10,80 11,90 10,83 9,36

Variação Homóloga 2019/2018 8,38 9,22 9,11 9,00 9,03 8,56 8,17 6,97 5,36 4,83 6,75 7,72

Variação Homóloga 2018/2017 7,67 7,67 7,23 6,55 7,35 6,59 5,43 7,59 9,30 10,22 9,62 9,04

Fonte:Instituto Nacional de Estatísticas

Anexo IV - Reservas Internacionais

Saldos em fim de período (Milhões de Dólares) dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22

ATIVOS EXTENOS LÍQUIDOS 53,35 50,86 47,61 42,95 44,28 38,78 35,48

RESERVAS INTERNACIONAIS BRUTAS 88,59 85,75 82,64 77,44 77,12 74,70 70,37

Notas e Moedas 1,14 1,04 1,09 0,96 0,79 0,60 1,17

Depósitos 58,04 46,68 43,32 38,43 40,05 37,09 33,04

dos quais:à ordem 34,47 30,80 25,41 20,44 22,05 21,08 17,01

                   à prazo 23,57 15,89 17,91 17,99 18,00 16,01 16,03

Direito Especial de Saque 1,106 1,100 1,102 1,092 1,062 1,066 0,773

Posição de Reserva no FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Títulos Estrangeiros 28,13 36,72 36,91 36,69 35,13 35,81 35,21

Outros* 0,17 0,21 0,22 0,27 0,08 0,13 0,17

RESERVAS INTERNACIONAIS LÍQUIDAS 29,97 30,30 26,60 23,37 23,28 16,30 12,26

(*)incluem os juros a receber, outros ativos com não residentes

Fonte: Banco Central de São Tomé e Princípe
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Média Último dia Média Último dia

STN/EUR STN/USD

2022

ago/22 24,5000 24,5000 24,5423 24,8377 0,00 2,01

jul/22 24,5000 24,5000 24,0578 24,4849 0,00 2,26

jun/22 24,5000 24,5000 23,5251 23,6699 0,00 -0,08

mai/22 24,5000 24,5000 23,5431 23,1482 0,00 2,68

abr/22 24,5000 24,5000 22,9295 23,6279 0,00 1,54

mar/22 24,5000 24,5000 22,5809 22,3784 0,00 2,90

fev/22 24,5000 24,5000 21,9444 22,2297 0,00 -0,11

jan/22 24,5000 24,5000 21,9688 22,3153 0,00 -0,22

2021

dez/21 24,5000 24,5000 22,0173 22,0007 0,00 1,08

nov/21 24,5000 24,5000 21,7822 22,0411 0,00 1,54

out/21 24,5000 24,5000 21,4518 21,4222 0,00 1,54

set/21 24,5000 24,5000 21,1260 21,3123 0,00 0,05

ago/21 24,5000 24,5000 21,1159 21,0567 0,00 0,37

jul/21 24,5000 24,5000 21,0378 20,9601 0,00 1,92

jun/21 24,5000 24,5000 20,6414 20,9270 0,00 0,54

mai/21 24,5000 24,5000 20,5296 20,4583 0,00 -1,60

abr/21 24,5000 24,5000 20,8638 20,5980 0,00 -0,12

mar/21 24,5000 24,5000 20,8896 21,1822 0,00 1,52

fev/21 24,5000 24,5000 20,5767 20,4341 0,00 0,61

jan/21 24,5000 24,5000 20,4517 20,5794 0,00 -0,18

Fonte: Bancos Comerciais 

STN/EUR STN/USD Variação face ao período 

precedente, em ( %)

Anexo V - Taxas  de Câmbio do Mercado

dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22

Índice de Taxa de Cambio Efetiva Nominal 144,67 143,18 141,90 137,46 133,88 132,65 133,98 132,72

Variação face ao período precedente (%) -1,33 -1,03 -0,89 -3,13 -2,61 -0,91 1,00 -0,94

Índice de Taxa de Cambio Efetiva Real 160,75 158,97 159,46 153,65 149,40 147,88 150,85 152,45

Variação face ao período precedente (%) -0,73 -1,11 0,31 -3,64 -2,77 -1,02 2,01 1,06

  Base Dez 2014= 100

Anexo VI - Índice de Taxa de 

Câmbio Efetiva Nominal e Real                                                                       

Fonte : Banco Central de São Tomé e Príncipe
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Anexo VII - Balança Comercial por Produto

Em Mil USD dez/21 ANO 21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22

1. EXPORTAÇÕES DE BENS - FOB 1 503,67 18 842,33 941,54 413,62 970,37 1 725,78 659,35 2 210,79 1 034,86

       1.1. Cacau 1 103,36 10 278,15 494,47 0,00 322,92 730,48 3,79 807,65 49,46

       1.2. Café 0,00 3,34 0,00 0,00 1,36 0,00 0,34 22,04 0,00

       1.3. Pimenta 0,00 1,23 0,00 0,00 0,00 0,00 36,72 0,00 0,00

       1.4. Óleo de Coco 0,22 450,44 28,19 6,30 9,63 97,66 43,13 48,45 44,41

       1.5. Chocolate 3,75 217,89 43,16 0,00 10,21 11,02 7,51 14,50 0,00

       1.6. Coco 0,00 53,79 0,00 0,00 0,00 1,81 0,00 0,00 2,58

       1.7. Óleo de Palma 394,29 6 026,41 351,07 404,49 612,08 796,83 492,99 1 304,19 855,75

1.8. Outros 2,05 1 811,07 24,65 2,82 14,18 87,98 74,86 13,97 82,66

2. REEXPORTAÇÃO 254,21 1 949,80 530,59 93,85 124,27 192,16 567,52 493,78 349,61

3. IMPORTAÇÕES DE BENS- FOB 13 696,82 152 002,28 10 154,16 8 907,44 15 645,63 19 674,25 10 840,27 10 741,67 16 231,22

3.1. Bens de Consumo 7 384,40 78 029,55 4 969,86 3 692,79 8 012,38 3 597,79 4 344,38 3 900,95 8 256,17

3.1.1. Géneros alimentícios 3 741,50 33 997,99 1 789,02 1 431,16 3 958,66 1 434,84 1 776,61 1 317,12 3 664,99

3.1.2. Bebidas não alcóolicas 556,45 4 749,46 140,94 198,04 456,18 190,91 134,20 392,94 706,42

3.1.3. Bebidas alcóolicas tabaco e narcóticos 655,96 7 141,95 466,33 204,30 1 084,62 418,61 361,91 210,35 989,39

3.1.4. Vestuário e calçado 92,51 1 814,99 146,33 105,83 108,15 106,78 147,00 79,04 82,65

3.1.5. Mobiliário, artigo de decoração e equip. doméstico 572,51 5 833,74 349,64 213,17 507,68 308,53 350,14 243,82 599,15

3.1.6. Medicamentos 194,76 1 774,25 52,91 106,59 152,79 118,90 193,04 164,50 164,32

3.1.7. Veículos motorizados 284,01 6 828,27 537,74 158,76 381,74 183,96 292,44 737,61 274,20

3.1.8. Material informático e de telecomunicação 416,27 4 618,61 486,84 146,77 213,67 169,74 269,89 176,27 202,43

3.1.9. Livros, Mat. Didáticos e outros prod. das indústrias gráficas 29,81 683,60 181,78 36,22 45,31 7,61 8,24 16,44 25,83

3.1.10. Bens de consumo diverso 840,62 10 586,69 818,33 1 091,95 1 103,57 657,92 810,91 562,87 1 546,80

 3.2. Bens de Capital 2 212,70 32 004,43 1 670,60 1 639,54 3 448,40 11 161,17 2 143,82 1 318,20 1 936,23

3.2.1. Equipamentos 1 163,08 15 556,79 802,38 1 002,28 1 867,38 11 161,17 1 324,89 639,49 1 402,88

3.2.2. Materiais de Construção 1 049,61 16 447,64 868,22 637,26 1 581,02 662,25 818,93 678,71 533,35

           Dos quais: Cimento 122,32 4 340,49 320,62 117,23 359,24 371,96 5,13 238,65 6,22

           Ferro Aluminio e Out. Simil. 192,89 5 233,81 163,97 80,01 360,72 31,69 230,54 67,61 135,11

3.3. Produtos petrolíferos 3 603,13 34 076,41 3 143,63 3 257,75 3 341,37 3 838,44 3 944,49 5 211,54 5 238,31

3.3.1. Gasóleo 2 557,68 22 132,92 1 985,18 2 218,00 2 077,72 2 630,16 2 443,02 3 506,35 3 633,34

3.3.2. Gasolina 595,98 6 936,15 761,11 634,11 635,40 800,76 838,16 1 009,83 948,45

3.3.3. Outros  449,48 5 007,34 397,33 405,64 628,25 407,52 663,31 695,36 656,52

 3.4. Outros 496,59 7 891,90 370,08 317,35 843,48 414,61 407,58 310,98 800,50

4. SALDO  DA  BALANÇA COMERCIAL(1-3) -12 193,15 -133 159,95 -9 212,63 -8 493,82 -14 675,26 -17 948,47 -10 180,92 -8 530,88 -15 196,36

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística
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Fluxos do período (Milhões de Dólares) ano-21* I TRIM-22* II TRIM-22*

1. Balança corrente 89,67 -       24,20 -       24,28 -       

   1.1. Balança de bens 131,21 -      31,63 -       35,41 -       

 Exportações de bens  ( f.o.b.) 20,79        3,07          5,85          

das quais:cacau 10,28        0,82          1,54          

 Importação de bens  ( f.o.b.) 152,00       34,71        41,26        

   1.2. Balança de serviços 10,90        3,43          8,09          

 crédito 61,05        15,31        18,82        

Viagens 35,77        8,66          11,29        

das quais: Turismo 21,20        5,83          6,96          

 débito 50,15        11,87        10,73        

   1.3. Rendimento primário 2,73          1,46          0,14          

 crédito 6,78          2,08          1,03          

 débito 4,05          0,62          0,89          

   1.4. Rendimento secundário 27,91        2,54          2,89          

 crédito 37,23        4,07          4,19          

dos quais:donativos em bens alimentares 1,80          0,08          -             

                remessas de emigrantes 7,81          1,53          1,41          

 débito 9,32          1,53          1,30          

dos quais:remessas imigrantes*** 

2. Balança de capital 28,23        6,48          5,21          

3. Balança financeira 24,58 -       4,88          69,94 -       

     3.1. Investimento directo 13,99 -       5,63 -         72,29 -       

            Investimento directo no exterior 0,04 -         -             0,14          

     Investimento directo no país 13,95        5,63          72,43        

dos quais:empresas petrolíferas 13,49        5,50          72,12        

     3.2. Investimento de carteira 2,00 -         2,00          0,09          

Activos 0,01 -         2,00          0,24          

Passivos 2,00          0,00          0,14          

      3.3. Derivados Financeiros -             -             -             

      3.4. Outros Investimentos 11,15 -       16,54        7,29          

Activos 16,67        16,37        10,07        

Passivos 27,82        0,17 -         2,78          

      3.5. Activos de Reserva 2,56          8,04 -         5,03 -         

4.Erros e Omissões líquidos 36,85        22,59        50,87 -       

por memória:

Balança Corrente e de Capital 61,43 -       17,71 -       19,07 -       

 As principais diferenças entre os registos da 5ª e 6ª  edição devem-se essencialmente à mudança de metodologia e maior cobertura de informações

(a)dados provisórios

(b)alteração de metodologia de cálculo a partir de 2013

Fonte: Banco Central de S. Tomé e Princípe

          Anexo VIII - Balança de Pagamentos
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  Anexo IX - Balanço Monetário dos Bancos Comerciais  

Saldos em fim de período (Milhões nDb) dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22

ACTIVO EXTERNO (LÍQUIDO) 129,04 98,65 162,04 242,16 290,92 262,82 228,24

Ativos  Externos 735,05 664,29 684,34 758,53 778,94 763,73 732,41

Moeda Estrangeira 56,22 54,77 53,02 53,81 54,42 51,75 50,75

Depósitos 616,06 554,26 571,34 644,17 663,82 672,08 641,07

Títulos excepto Participação de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empréstimos 41,39 41,25 41,20 41,17 41,24 22,47 22,48

Derivados Financeiros  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros  21,38 14,01 18,78 19,38 19,47 17,43 18,11

Passivos Externos 606,01 565,64 522,30 516,37 488,02 500,91 504,16

Depósitos 223,46 225,42 221,15 221,04 223,53 222,46 223,06

Títulos excepto Participação de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empréstimos 299,15 256,13 212,15 209,06 204,01 201,82 202,30

Outros  83,41 84,09 89,00 86,27 60,48 76,63 78,80

ACTIVOS FACE A BANCO CENTRAL 1 591,19 1 705,25 1 657,05 1 667,08 1 736,81 1 697,62 1 697,16

Notas e Moedas 106,91 83,10 81,75 74,13 86,32 78,34 80,11

Reservas Obrigatórias 1 470,00 1 607,88 1 561,02 1 592,96 1 650,49 1 619,27 1 617,05

Outros Ativos 14,28 14,28 14,28 0,00 0,00 0,00 0,00

ACTIVO INTERNO (LÍQUIDO) 2 045,96 2 138,89 2 222,32 2 114,82 1 988,98 1 956,19 1 899,67

Créditos a Residentes 2 045,96 2 138,89 2 222,32 2 114,82 1 988,98 1 956,19 1 899,67

Crédito a Administração Central (Líquido) 130,65 225,68 334,97 235,83 244,35 311,76 252,18

Responsabilidades para com a Administração Central 722,85 707,60 820,54 721,72 721,03 769,01 724,74

Créditos a Administração Central 592,20 481,92 485,57 485,89 476,68 457,25 472,56

Crédito a Economia 1 915,31 1 913,20 1 887,35 1 878,99 1 744,63 1 644,44 1 647,49

Crédito a  Outras Sociedades Financeiras 1,75 1,55 1,32 1,66 1,55 1,95 3,67

Crédito a Administraçoes Estaduais E Locais 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06

Crédito a Sociedades Não Financeiras Públicas 88,45 87,03 86,71 70,46 67,75 66,57 65,87

Crédito ao Setor Privado 1 825,05 1 824,56 1 799,26 1 806,81 1 675,27 1 575,85 1 577,89

PASSIVOS INTERNOS 3 766,18 3 942,79 4 041,41 4 024,07 4 016,71 3 916,63 3 825,07

Depósitos Incluídos na Massa Monetária 2 814,61 2 899,29 3 003,50 2 996,17 3 082,69 3 153,33 3 118,27

Depósitos Transferíveis incluídos na Massa Monetária 2 433,39 2 417,20 2 530,02 2 525,81 2 610,19 2 676,89 2 644,44

Outros Depósitos incluídos na Massa Monetária 381,22 482,09 473,48 470,36 472,50 476,44 473,82

Depósitos Excluídos da Massa Monetária 52,90 50,61 48,52 44,91 45,81 48,11 49,08

Passivos Face a Banco Central 201,16 201,16 201,16 201,16 201,16 201,16 201,16

Empréstimos 11,67 11,58 11,44 11,41 12,67 11,28 11,26

Acções e Outras Participações 496,62 500,33 506,44 516,29 523,73 495,82 497,47

Outros Activos e Passivos (Líquido) 189,23 279,83 270,35 254,13 150,65 6,94 -52,16

Fonte: Bancos Comerciais
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 Anexo X - Balanço Monetário do Banco Central de São Tomé e Príncipe

Saldos em fim de período (Milhões nDb) dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22

ACTIVO EXTERNO (LÍQUIDO) 1 156,49 1 118,70 1 040,01 945,76 1 034,58 882,77 826,55

Reservas Internacionais Líquidas¹ 1 232,00 1 191,67 1 113,91 1 014,41 1 088,48 944,12 881,00

Ativos Externos 2 490,24 2 464,77 2 379,64 2 284,35 2 416,50 2 292,56 2 245,55

Reservas Oficiais 1 920,18 1 886,27 1 805,16 1 705,23 1 801,97 1 700,18 1 639,26

Outros Activos Externos 570,06 578,50 574,48 579,13 614,53 592,38 606,29

Passivos Externos  -1 333,75 -1 346,08 -1 339,62 -1 338,59 -1 381,92 -1 409,79 -1 419,00

Passivos Externos De Curto Prazo -688,18 -694,60 -691,25 -690,81 -713,49 -756,06 -758,25

Outros Passivos Externos 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01

Alocações em Direito Especial de Saque -645,57 -651,48 -648,38 -647,79 -668,44 -653,74 -660,75

ACTIVO INTERNO (LÍQUIDO) 999,38 984,09 973,93 1 138,26 1 073,34 1 236,68 1 253,71

Crédito Interno Líquido 367,45 345,75 322,93 490,24 461,90 515,79 517,30

Credito a outras Sociedades de Deposito 198,20 198,20 198,20 198,20 198,20 198,20 198,20

Crédito líquido a Administração Central 25,37 4,50 -17,50 150,35 122,07 174,13 172,85

Crédito a Administração Central 500,02 501,04 606,89 611,61 565,17 740,92 746,43

           dos quais: uso de Direito Especial de Saque 645,57 651,48 648,38 647,79 668,44 653,74 660,75

Passivos Face a Administracao Central -474,65 -496,54 -624,39 -461,26 -443,10 -566,80 -573,58

Depósitos  Administração Central -41,95 -57,67 -198,87 -79,42 -48,24 -156,00 -161,08

Recursos De Contrapartida -72,32 -77,28 -86,05 -88,05 -88,05 -88,05 -87,88

Depósito em Moeda  Estrangeira -345,08 -345,90 -324,16 -279,24 -291,49 -280,68 -284,20

Outros depósitos Administração Central -15,31 -15,68 -15,32 -14,55 -15,32 -42,07 -40,42

Crédito a Economia 143,88 143,05 142,23 141,69 141,63 143,46 146,25

Outros Ativos (líquido) 631,93 638,33 650,99 648,02 611,43 720,89 736,40

Passivos Monetários 2 155,87 2 102,78 2 013,94 2 084,02 2 107,91 2 119,45 2 080,26

Base Monetária 2 155,87 2 102,78 2 013,94 2 084,02 2 107,91 2 119,45 2 080,26

Circulação Monetária 524,30 458,87 433,34 443,31 444,36 475,44 446,31

Reservas Bancárias ² 1 631,57 1 643,91 1 580,60 1 640,71 1 663,55 1 644,00 1 633,95

Reservas Bancárias  Moeda Nacional 1 360,61 1 415,92 1 389,05 1 489,60 1 506,27 1 492,63 1 473,83

Reservas Bancárias  Moeda Estrangeira 270,97 227,99 191,55 151,11 157,28 151,37 160,12

Memorando: 

Reservas Internacionais (milhões de dólares) 88,59 85,75 82,64 77,44 77,12 74,70 70,37

(dos quais):

Conta de Petróleo (milhões de dólares) 13,57 10,89 10,91 10,99 11,00 11,01 11,03

Reservas Báncarias  (milhões de dólares) 12,50 10,36 8,77 6,86 6,73 6,65 6,87

Depósito de Garantia  (milhões de dólares) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Reservas Internacionais Líquidas ¹ (Milhões de doláres) 29,97 30,30 26,60 23,37 23,28 16,30 12,26

(em meses de importação) ᶾ 1,87 1,90 1,66 1,46 1,46 1,02 0,77

        ²As reservas bancárias foram ajustadas de janeiro a junho de 2015

Fonte :Banco Central de São Tomé e Princípe 

        ¹Reservas Internacionais Líquidas exclui Reservas Bancárias e Depósito de Garantia 

        ᶾImportação de Bens e Serviços exclui importação de bens de investimento e Assistência Técnica  



 

 

Relatório da Conjuntura Macroeconómica | Junho 2022 

30 

Banco Central de S. Tomé e Príncipe | DEE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Banco Central de S. Tomé e Príncipe 

  Praça da Independência, São Tomé 

  C.P. 13 

  Tel.: 00 239 22243700  

  Fax: 00 239 2222777 

  Site: www.bcstp.st 

 



 

 

Relatório da Conjuntura Macroeconómica | Junho 2022 

31 

Banco Central de S. Tomé e Príncipe | DEE 

 

Banco Central de S. Tomé e Príncipe 

  Praça da Independência, São Tomé 

  C.P. 13 

  Tel.: 00 239 22243700  

  Fax: 00 239 2222777 

  Site: www.bcstp.st 
 


